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Germinação de sementes de pitangueira submetidas a diferentes concentrações de ácido giberélico
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A pitanga é uma fruta nutricionalmente rica em vitaminas, principalmente A e C, minerais e nutrientes; produtora de grande quantidade de flores, em vários ciclos, úteis para o forrageamento das abelhas; as folhas são ricas em óleos essenciais para a área farmacêutica; e sendo planta pioneira pode ser importante para recuperação de áreas degradas; recebendo portanto, atenção como cultivo comercial, tendo em vista seu desenvolvimento natural em biomas diversos, sendo promissora em clima temperado. Entretanto, a produção de mudas padronizadas é um desafio, pois a propagação é realizada por sementes, as quais apresentam variável germinação. Considerando a importância das giberelinas neste processo, este trabalho visa avaliar o desenvolvimento vegetativo inicial de pitangueira (Eugenia uniflora L.), cujas sementes foram submetidas a diferentes doses de ácido giberélico (GA3). O experimento foi implantado em maio de 2024 na casa de vegetação pertencente à Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Chapecó-SC. Para obtenção de sementes selecionadas, foram coletadas frutas de três plantas conhecidas, despolpadas manualmente, lavadas em água corrente, secas à sombra por 24 horas e posteriormente mantidas sob refrigeração para evitar recalcitração. Na pré-implantação, as sementes foram divididas em parcelas por tratamento, foram submetidas a sanitização com hipoclorito de sódio a 1,5% por um minuto. Em seguida as sementes foram mantidas imersas em solução com diferentes doses de GA3 (Zero; 400; 800; 1200 e 1600 mg/L-1) por três minutos. Após o tratamento, as sementes foram implantadas em bandejas de 128 células, em cinco blocos de 20 sementes, contabilizando 100 sementes por tratamento, totalizando 500 sementes, em substrato comercial (CRA 150%; CTC 200mmol c/kg) onde permaneceram por 45 dias quando da primeira avaliação, seguidas de 20 avaliações a cada cinco dias após a primeira avaliação, permitindo, após a germinação, a permanência de 105 dias no substrato, totalizando 150 dias, sob quatro irrigações diárias, quando transplantadas em sacos individuais. Avaliou-se a porcentagem de germinação. O tratamento com dose de 400 mg/L-1 destacou-se com germinação de 84% apresentando diferença estatística frente ao tratamento testemunha (65%), bem como aos tratamentos com 800; 1200 e 1600 mg/L-1, os quais apresentaram 67%, 72% e 71%. Importa talvez pontuar que o tratamento com 800 mg mg/L-1 possa ter apresentado menor taxa de germinação em relação aos demais tratamentos com GA3 por algum fator alheio aos tratamentos, tendo em vista que todos os tratamentos com GA3 apresentaram taxa estatisticamente diferente em relação à testemunha. Pode-se concluir, por este trabalho que a aplicação de GA3 nas sementes incrementa a germinação.
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